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Resumo 

 

Considerando que os casos de doenças transmitidas por mosquitos vetores 
se agravaram nos últimos anos no Brasil, provenientes do aumento da população 
dos mosquitos causadas pelas mudanças climáticas e o clima tropical, como forma 
de solução a utilização de repelentes aumentou. Tendo em vista que em alguns 
casos, o uso excessivo de certos repelentes pode gerar complicações de saúde ao 
usuário, os óleos essenciais passaram a ser mais estudados, sendo o de Citronela o 
mais conhecido, que apesar de ser a solução mais utilizada, ainda pode ocasionar 
crises respiratórias. Por isso, o presente estudo fez a utilização do óleo essencial de 
cravo como agente repelente, onde, seu principal constituinte é o Eugenol. Durante 
a pesquisa, as formulações apresentaram diversos formatos, tamanhos e aromas, 
sendo o formato em espiral o que melhor se adequou. Para cumprir o objetivo 
produzir um incenso com aroma agradável e potencial repelente, no qual foram 
empregados a canela-em-pó e o óleo de cravo para atingir tal finalidade, sendo que 
a canela-em-pó possui uma substância inseticida denominada Linalol. Além dos 
reagentes repelentes, foram utilizados nas formulações essência para possuir aroma 
na queima, glicerina para dar resistência, goma arábica para melhorar a consistência 
e nitrato de sódio para controlar o tempo de queima. No decorrer do estudo, foram 
necessárias diversas mudanças na formulação em relação a proporção dos 
reagentes e formatos, até que a 29ª formulação atingiu as principais características 
desejadas, como fragrância, tempo de queima e resistência. 
     
Palavras-Chave: Incenso; Potencial repelente; Canela; Eugenol. 



 

   

 

 
 

Abstract 

 

Considering that cases of mosquito-borne diseases have worsened in recent 
years in Brazil, due to the increase in mosquito populations caused by climate 
change and the tropical climate, the use of repellents has increased as a solution. 
However, given that the excessive use of certain repellents can lead to health 
complications for the user, essential oils have been more studied, with citronella oil 
being the most well-known. Despite being the most commonly used solution, 
citronella can still cause respiratory issues. Therefore, the present study utilized 
clove essential oil as a repellent agent, where its main component is eugenol. During 
the research, various formulations with different shapes, sizes, and scents were 
tested, with the spiral format being the most suitable. To achieve the goal of 
producing a pleasant-scented incense with repellent potential, ground cinnamon and 
clove oil were used, as cinnamon contains a substance called linalool, which has 
insecticidal properties. In addition to the repellent agents, other ingredients were 
included in the formulations: essence for scent during burning, glycerin for strength, 
gum arabic to improve consistency, and sodium nitrate to control burn time. 
Throughout the study, several changes were made to the formulation regarding the 
proportions of the reagents and formats, until the 29th formulation achieved the 
desired characteristics, such as fragrance, burn time, and durability. 
 

Keywords: Incense; Repellent potential; Cinnamon; Eugenol. 



 

   

 

 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

A combinação entre calor e breves chuvas intensas pode ser para muitos um 

sinal agradável, o marco da chegada do verão, entretanto, junto dele um agravante 

também surge, a proliferação de mosquitos. 

Os mosquitos são vetores de vários agentes causadores de doenças, essas 

que podem acarretar na morte, especialmente em países tropicais, onde a 

proliferação de mosquitos é muito comum (Dugassa et al., 2009). O Brasil é um país 

tropical, por consequência, há altas taxas de infecção mediante doenças 

transmitidas por mosquitos, como o Aedes aegypti (vetor da dengue, Zika e 

Chikungunya) e o mosquito do gênero Anopheles gambiae (vetor da malária).  

Em torno de 1955 a dengue foi oficialmente erradicada do Brasil, entretanto, 

com as constantes mudanças climáticas e o descuido da população, os casos de 

dengue não só voltaram a ressurgir como tem acometido a população em larga 

escala (Zolin, 2021). Segundo Peixoto (2024) o número de casos em 2024 é o maior 

registrado desde o início dos anos 2000, superando o maior número até então de 

1.688.688 casos no ano de 2015 e sendo superior ao número de casos do ano 

anterior (2023) de 1.658.816 casos; atingindo nos três primeiros meses de 2024 um 

total de 1.889.206 casos registrados. De acordo com a Pfizer (2019) a dengue segue 

sendo uma doença na qual merece a devida atenção e cuidado, por sua fácil 

disseminação em território brasileiro e similaridade com os sintomas gripais, pondo 

assim, a vida do infectado em risco caso não busque o diagnóstico e tratamento 

adequado. 

Segundo Puiu (2018) “A malária é causada por um parasita unicelular 

chamado Plasmodium, que passa por uma série de etapas de infecção antes de 

chegar à glândula salivar do mosquito, de onde finalmente se espalha para os 

humanos picados”. Sendo uma doença na qual apresenta tratamento, variando da 

espécie do plasmídeo e da gravidade no qual se encontra o paciente. E assim como 

a dengue, tem seus agravantes que podem levar o acometido a óbito. Logo nota-se 

a necessidade da geração de alternativas, para um maior controle de ambas as 

doenças ou pelo menos meios de mantê-las afastadas, através do controle de 

proliferação, uso correto das vacinas e utilização de repelentes viáveis e não tóxicos.   

             

1.1 Repelente 



 

   

 

 
 

Os repelentes são substâncias químicas utilizadas para afastar os insetos, 

onde impedem a aterrissagem do mosquito, prevenindo sua picada e a transmissão 

de doenças veiculadas pelo mesmo. Com o aumento de casos relacionados a 

doenças virais transmitidas por mosquitos, as principais farmácias do país 

registraram um aumento de mais de 200% nas vendas de repelentes (Munhoz, 

2024). No entanto, o uso indiscriminado de repelentes sintéticos pode resultar em 

efeitos negativos, onde, o composto principal presente em repelentes, intitulado 

como DEET (N,N-dietil-meta-toluamida ou N,N-dietil-3-metilbenzamida) quando 

utilizado em altas concentrações, pode ser tóxico e trazer danos à saúde associados 

à indução neuronal. Além disso, a absorção desse composto pode causar 

complicações, como dermatite de contato, insuficiência renal, hepatite, urticária e 

comprometimento do sistema nervoso, onde o risco se aumenta em crianças (UFRJ, 

2011). 

 

Figura 1 - Fórmula Estrutural DEET 

 

Fonte: Adaptado de PubChem (2021). 

 

Devido a esses problemas e fatores como contaminação do meio ambiente e 

toxicidade, algumas pessoas repensaram sobre seu uso, buscando alternativas 

naturais e menos agressivas à saúde e ao meio ambiente (Coelho; Leal; 

Vasconcelos, 2019).  

Os óleos essenciais naturais são os mais antigos repelentes conhecidos, 

onde uma variedade de plantas já foi utilizada para esse propósito, sendo uma 

alternativa mais segura e sustentável aos repelentes sintéticos. Um dos mais 

conhecidos é a Citronela. 

 Os dois principais constituintes químicos responsáveis pela ação de 

repelência presente no óleo essencial de citronela são o Citronelal e o Geraniol 

(Carneiro, 2015). Além disso, foi desenvolvido um creme corporal à base do óleo 



 

   

 

 
 

que atingiu repelência de 90,52% contra mosquitos (Fortunato, 2024). Entretanto, o 

uso contínuo da citronela pode desencadear crises respiratórias e doenças, sendo 

mais agravante com o uso do óleo da planta, que possui seus componentes 

(Citronelal e Geraniol) em maior concentração. 

Outros óleos essenciais vêm mostrando além da repelência, a atividade 

larvicida, sendo eles o óleo essencial de canela e o de cravo, onde seus principais 

componentes são o Eugenol e o Linalol. O Eugenol possui propriedades 

antimicrobianas e repelentes, já o Linalol, é conhecido por suas propriedades 

calmantes e atua como inseticida de insetos. 

 

Figura 2 – Fórmula estrutural do Eugenol. 

 

Fonte: Dhouha et al. (2023). 

 

O principal constituinte dos óleos essenciais foi o Eugenol, pois na análise do 

óleo essencial de cravo-da-índia continha 71,44%, e no óleo essencial de canela 

59,38%. Onde o óleo essencial de cravo mostrou ser mais repelente contra 

Anopheles gambiae, e o óleo essencial de canela mais mortal, possivelmente por 

conta da presença de β-linalol (Sanga et al., 2023). 

Além do mais, o eugenol comporta-se como larvicida, com processos 

envolvendo enzimas desintoxicantes alteradas, especificamente diminuição da 

função oxidase e aumento da atividade de GST (Subahar et al., 2024). 

Os repelentes naturais são uma ótima alternativa para um consumo mais 

sustentável e seguro, e podem ser produzidos e encontrados de várias formas, 

como velas, difusores e incensos. 

 

1.2 Incenso 

A palavra "incenso" tem origem no latim, derivada de incendere (queimar) e 

incensum (aquilo que queima). Seu uso remonta a civilizações antigas como o Egito, 

a China e a Índia, onde era considerado uma oferta valiosa às divindades, sendo 



 

   

 

 
 

empregado em rituais religiosos, cerimônias sagradas, práticas espirituais, 

medicinais e para purificação de ambientes (INCENSO FÊNIX, 2023). 

Nos dias atuais, o incenso continua sendo utilizado para essas finalidades. No 

cristianismo, ele é usado em cerimônias religiosas, simbolizando as orações dos 

fiéis subindo ao céu; no budismo, é queimado como uma oferenda, simbolizando a 

purificação e a criação de um ambiente sagrado; e no hinduísmo, é utilizado em 

pujas para agradar os deuses e purificar o ambiente. Além disso, o incenso é 

frequentemente empregado em meditações e na aromaterapia, sendo um material 

aromático que, quando queimado, emite uma fumaça perfumada com o objetivo de 

atrair “bons fluidos” (INCAS AROMAS, 2023; INCENSO FÊNIX, 2023). 

Cada tipo de incenso possui sua própria funcionalidade, aroma e propriedade. 

Por exemplo, o incenso de lavanda tem propriedades calmantes; o de eucalipto 

pode ajudar a aliviar problemas respiratórios; e o incenso impregnado com óleo 

essencial de cravo, que contém eugenol, atua como repelente (TABACARIA DA 

MATA, 2023). Os formatos dos incensos também variam: as varetas são fáceis de 

usar; os cones queimam mais rapidamente e liberam uma quantidade maior de 

fumaça; e o incenso em espiral tem um longo tempo de queima, sendo geralmente 

utilizado para proteger grandes áreas (PORTAL DO ESOTERISMO, 2023). 

 

1.3 Objetivos 

Este trabalho ilustrou a produção de um incenso que possuísse potencial 

repelente, utilizando um reagente natural para esta função, sem que houvesse perda 

do bom odor, como é visto em muitos produtos repelentes. 

 

 

2 DESENVOLVIMENTO  

2.1 Materiais e Reagentes 

Na formulação da massa para o incenso repelente foram utilizados a goma 

arábica (Dinâmica Química, Brasil), o ativador de queima (Império das Essências, 

Brasil) e canela em pó, todos quantitativamente manipulados. 

A fragrância da massa do incenso foi constituída por dois óleos essenciais, 

sendo o óleo de cravo (Império das Essências, Brasil), o óleo de pitanga pop 

(Império das Essências, Brasil) e essência de melancia new (Império das Essências, 

Brasil). 



 

   

 

 
 

Foram utilizadas para a pesagem dos reagentes três balanças sendo duas de 

modelos distintos, às duas primeiras sendo balanças analíticas modelo AY220 

(Shimadzu, Filipinas) para pesagem dos sólidos e a outra balança sendo semi 

analítica modelo AS 510 (Marte, Filipinas) para pesagem dos líquidos utilizados.  

Todas as queimas e testes dos incensos formulados foram realizadas em 

uma capela modelo exaustão (Lucadema científica, Brasil). 

A tabela abaixo apresenta a mudança na composição das formulações das 

massas de incenso ao longo do trabalho: 

 

Tabela 1 – Componentes e quantidades avaliadas. 

Componentes Variação de porcentagem da massa 

Água 12% - 50% 

Canela-em-pó 14% - 41% 

Cravo-em-pó 14% - 30% 

Essência (Melancia New) 7% - 51% 

Essência (Pitanga Pop) 29% - 39% 

Essência alimentícia (Morango) 28% - 35% 

Glicerina 7% 

Goma arábica 4% - 16% 

Goma xantana 8% 

Nitrato de sódio (NaNO3) 2% - 12% 

Óleo de cravo 1% – 4% 

Serragem 6% - 30% 

Fonte: Os autores. 

 

2.2 Procedimento Experimental 

Na figura 3 é apresentado o procedimento para o processo de fabricação dos 

incensos em espiral realizados até a fase de testes: 

 



 

   

 

 
 

Figura 3 – Procedimento simplificado para a formulação do incenso de 

canela.  

Fonte: Os autores. 

2.3 Resultados e Discussão 

Durante a pesquisa, foram feitas cerca de 30 formulações até ser encontrada 

a ideal, que é apresentada na tabela abaixo: 

 

Tabela 2 – Formulação final do incenso. 

Componentes Porcentagem da massa 

Canela-em-pó 28,1% 

Essência (Melancia New) 45,6% 

Glicerina 7,4% 

Goma arábica 15,7% 

Nitrato de sódio (NaNO3) 2,1% 

Óleo de cravo 1,1% 

Total 100% 

Fonte: Os autores. 

 

Diferindo tanto na quantidade de reagentes quanto no formato do incenso, 

houveram diversas mudanças nas formulações. Abaixo se encontram as 

formulações que apresentaram os resultados mais significativos ao longo do estudo: 

 

Tabela 3 – Evolução das formulações de incenso. 

1ª formulação 2ª e 3ª formulação 4ª e 5ª formulação 



 

   

 

 
 

   
Principais características: 

1. Produzido apenas com 

serragem; 

2. Palito de bambu; 

3. Essência Melancia 

New; 

4. Não queimou, apenas 

carbonizou. 

Principais características: 

1. Produzido com 

serragem e cravo; 

2. Palito de churrasco; 

3. Forte odor de 

queimado; 

Principais características: 

1. Presença de óleo de 

cravo; 

2. Melhor aderência da 

massa. 

10ª formulação 12ª e 13ª formulação 17ª e 18ª formulação 

   
Principais características: 

1. Palito próprio para 

incenso; 

2. Produzido apenas com 

cravo; 

3. Forte odor de 

queimado; 

4. Queima não contínua; 

5. Curto tempo de 

queima. 

Principais características: 

1. Produzido com canela 

e serragem; 

2. Forte odor de madeira 

queimada; 

3. Melhor desemprenho 

em relação às demais 

formulações realizadas. 

Principais características: 

1. Produzido apenas com 

canela; 

2. Fragrância com menor 

odor de queimado 

mediante às formulações 

anteriores. 

21ª formulação 23ª formulação 24ª formulação 



 

   

 

 
 

   

Principais características: 

1. Produzido com canela; 

2. Massa quebradiça; 

3. Não foi possível efetuar 

a queima porque os 

incensos não acenderam. 

Principais características: 

1. Mudança no formato 

do incenso; 

2. Utilização da estufa 

para secagem mais 

rápida; 

3. Odor agradável em 

comparação com as 

demais formulações; 

4. Queima contínua. 

Principais características: 

1. Troca de essência para 

a de Pitanga Pop; 

3. Massa menos oleosa, 

porém quebradiça e seca; 

4. Odor de queimado 

ainda presente; 

26ª Formulação 27ª Formulação 29ª Formulação 

   

Principais características: 

1. Diminuição de ativador 

de queima e aumento de 

goma arábica; 

2. Forte odor de 

queimado. 

Principais características: 

1. Adição de glicerina; 

2. Massa menos 

quebradiça (não quebrou 

em momento algum); 

3. Forte odor de 

queimado. 

Principais características: 

1. Mudança para essência 

Melancia New 

novamente; 

2. Resistente; 

3. Massa com melhor 

odor já feita; 

4. Queima contínua. 

Fonte: Os autores. 

 



 

   

 

 
 

Após os resultados da 29ª formulação, decidiu-se que ela seria a final, e por 

isso foi realizado um teste de queima com um incenso feito com essa formulação, 

que pesava 6 g. O incenso queimou por aproximadamente 4 horas, sendo que o 

comercial, que pesava 12 g, queimou por aproximadamente 6 horas. Infere-se que 

se o incenso da formulação tivesse 12 g, ele teria queimado por aproximadamente 8 

horas seguindo a proporção, durando mais do que o comercial. 

Após os testes, foi realizado uma pesquisa qualitativa para validar a opinião 

pública sobre o incenso feito. Os participantes foram submetidos ao incenso aceso e 

depois responderam a um questionário de 5 perguntas anônimas, de acordo com a 

figura após o texto, sendo que no total, foram obtidas 17 respostas, que foram 

resumidas na tabela abaixo: 

 

Figura 4 – Perguntas do questionário da pesquisa qualitativa. 

 

Fonte: Os autores. 

 



 

   

 

 
 

Tabela 4 – Resultados da pesquisa de qualidade do incenso. 

Avaliação Respostas 

Odor 8,12/10 

Aparência 7,41/10 

Obtenção do incenso Obteria - 16/17 

Mal estar ao entrar em contato 

Não - 15/17 

Tosse - 1/17 

incômodo pela fumaça - 1/17 

Total de respostas 17 

Fonte: Os autores. 

3 CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS  

Obteve-se um incenso com potencial repelente, em função da sua 

composição. São desafios a manipulação do óleo de cravo e a obtenção de mais 

respostas nos ensaios sensoriais. A evolução e aprimoramento das formulações do 

incenso avançaram significativamente, e com isso, foi possível produzir um incenso 

com uma boa fragrância e que, em comparação com o incenso comercial, 

apresentou resistência, queima contínua e tempo de queima semelhante. 

A pesquisa de campo realizada confirmou o bom odor do incenso durante a 

queima e mostrou que a grande maioria obteria o incenso se ele fosse vendido 

comercialmente, viabilizando, assim, a produção dele. Com enfoque na saúde, 

apenas 1 pessoa apresentou tosse e outra incômodo pela fumaça, ambos sendo 

causados pela fumaça do incenso, ou seja, é um sintoma comum para todo incenso 

utilizado, e por isso, os testes, assim como a utilização do incenso foram feitos em 

um local aberto. 
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